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Os es tudos do 
Banco Central 
para viabilizar 
• di\ ida exter­
na em capital 
d e r i s c o no 
P a i | p r o -
vocaraxn on­
t e m u m a 
g r a n d e d i s ­
c u s s ã o n o 
p l e n á r i o da 
Cons t i tu in te . A iniciativa do BC 
foi repudiada pelos partidos de es­
querda , c o m o o PT. P p T e PC do B 
e recebeu apoio do líder do P F L , 
depu tado José Loure.i o. A discu i-
são mais acalorai,a foi n t re o lid r 
pefelista e o deputado Haroldo 
Lima, José Lourenço chegou a 
dizer que o PC do B er.i na verdade 
o Par t ido Comunis ta la Albânia e 
Haroldo Lima respondeu quaii-
ficando-o de "entrêguis ta e sa­
lazar i s ta" . 

A discussão toda foi provocada 
porque os parlament ires de es­
querda cobraram, do presidente da 
mesa da Const i tu inte , depu tado 
Ulysses Guimarães , e m a posição 
sobre o projeto de decisão do 
depu tado Paulo Ramos I P M D B -
I U ) . que proíbo a conversão cia 
divida ex terna em capital da risco 
e o P a i s , E s s e p r o j e t o j á foi 
aprovado pela Comissão de Sis­
temat ização há 17 dias e os de­
pu t ados quer iam saber porque ele 
ainda não tinha sido luomet ido a 
votação no plenário, c imo prevê o 
Regimento I n te rno da C< inat i tuinte . 

O denu tado Lisâneas Maciel 
(PDT-RJ ) cobrou uma posição da 
mesa af i rmando que " já es tão sen­
do feitas normas e rtiretriz.es, para 
que essa decisão seja t o m a d a ao 
arrepio do que foi decidido a-.pu". 
Bssv posição foi acompanhada 
pelos aepu t ados Haruido Lima e 
Aldo Aran tes do PC do B e J o s é 
Genuína do PT, Ulysses Gui­
marães respondeu que a mesa da 
Const i tuinte iá t inha requis i tado 
da Comissão de S i s t emat i zação 
U n a r e s p o s t a for.: ,ai s o b r a a 
matér ia . 

J o s é Lourenço contes tou a 
posição da esquerda dizendo que 
enormes massas de recursos es tão 
procurando uni local para inves­
t imen tos . "Alguns pretendem que 
cont inuemos em moratór ia eter­
namente , quando não temos di­
nheiro nem para pagarmos um al­
fineto". Haroldo Lima aprovei tou 
para qualificar essa posição de 
"en t r êgu i s t a " . O líder pefelista 
reagiu dizendo que ' essas ideias 
são axa tamente do t a m a n h o do 
p.us que eles represeutam, aquele 
que fica próximo ao Mar Adriát ico 
e faz. fronteira com a Iugus lâv ia" . 

Haroldo Lima tentou respon­
der, mas teve a palavra cortada por 
Ulysses Guimarf.es, lembrando 
que no horário d< liderança não se 
permite apar tes . "<r ndão Mon­
teiro, líder (lo !V> . apoiou o 
pronunciamento de Haro ldo . 
Lima e pediu que se elevasse ma i s 
o nível dos deba tas , numa referên­
cia as considerações do depu t ado 
J o s é Lourenço. 
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Virgílio iávora [PDS-CE] esteve ontem com o presidente Sarney 

Receita de Távora 
~1fT? 

O Governo terá de dizer a ver­
dade ao povo brasileiro, sem ter­
giversações, para dele ob t e r apoio 
politico e poder t en t a r corrigir as 
distorções da nossa economia. 

Essa é a essência do pensamen­
to do vice-Hder do P U S no S e n a d o 
• na Assemble ia Cons t i t u in t e , 
senador Virgílio T á v o r a , que infor­
mou, on t em, havê-la t r a n s m i t i d o 
ao pres idente J o s é S a r n e y . seu ex-
companheiro de par t ido no Con-, 
gresso. 

Virgílio, que sempre t r a t o u dos 
problemas económicos do Pais no 
Senado , em nome de seu pa r t ido , é 
de opinião que o a tual Governo 
deva fazer uma ampla c a m p a n h a 
de esclarecimentos ao povo. a fim 
de prevenir-se pa ra a h ipótese de 
ter de fazer cor rec tas ao Plano 
Hresser. 

Ontem, 0 senador pedess is ta do 
Ceara alertou os cons t i t u in t e s e o 
próprio Governo , pa ra o fato de 
que o projeto d,' Cons t i tu ição , no 
tocante a d is t r ibuição de r> rida en­
tre 18 varias regiões do Pa i s . con­
tém imperfeições capazes de in 
viabilizar qua lquer pro je to eco-
nAmicc no Brasil 

S e g u n d o Virgílio, de acordo 
com as regras de d is t r ibuição de 
rendas da Cons t i tu ição em vigor , a 
União perderá 2 6 % do que hoje 
arrecada. No m o m e n t o , a arre­
cadação i. lei il é d o l 9 bilhões, de 
cruzado--'. , j o s quais sao t ransfe-

lara municípios 
268 bilhões, i abi mio à 1 niao pui -
t an to , 62 I b ' m núm< ros 

. ( • n a nova sisi • mál ica, 
d vi lo . i . .' n< In de algui m . . . . . 
U»! . a . raiai .o recodará apenas B15 
bilhões Bend - 153 bilhões pas . 
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res tando 162 bilhões disponíveis , 
para o Governo Federal . 

Km consequência desse fa to . 
Távora prevê sérias dificuldades 
para a execução dos p rogramas do 
Governo Federal , a inda no ano 
corrente . Informou ainda que para 
ba ixar o déficit pubi ico a 3,ãc'o do 
PI 15, conforma p re tende , o Exe­
cut ivo terá de aprofundar os cortes 
de despesas . A t é agora , ao que dis­
se. Os cortes proporcionaram a 
queda defi.V do P I B p a r a 6 3 . Pa ra 
c h e g a r ao n u m e r o d e ­
sejado. Lerão de ser cortados 
gas tos no valor de mais de 300 
bilhões de c ruzados , is to é. d e m a i s 
d flneo bilhões de dólares. 

En t end imen tos 
Com o objet ivo de viabilizar o 

Plano Hresser -- que o senador 
T á v o r a e n t e n d e p r e c i s a r á s e r 
corrigido, opo r tunamen te o secre-
tárío-gera] do P M D B , depu t ado 
Milton Heis. solicitou uma reunião 
especial da Executiva do part ido. 
Nesse encontro — conforme ex­
plicou '— a cúpula do P M D B 
p r e t e n d e o u v i r o m i n i s t r o 
Hresser, que esteva no Exterior, 
t r a t ando da dívida externa bra­
sileira. 

O PMDfi , quer saber em que 
termos o lirasii re tornará ao F M I . 
Assim, é conveniente apura r , 
agora, se essa organização — como 
tem afirmad i tor ) -ente , 
.ila , .-! v". :,!••• ,;-, — a tua ' . • 
m a i s f a z e n d o m o n i t o r i a . 
in ien i licomp s u o o de» . 
i irra nto di n os prog 
económico . ,1 á i grupo 
do P M 1)H i ili is | 
'•i itaa, vai reunir-i e, hoji 
es tudar o apoio à , iiii 
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Nenhuma emenda popular foi 
encaminhada á Assembleia 
cional Cons t i tu in te nos ú l t imos 
seis d ias . Até o m o m e n t o , d a s se te 
p ropos ta s a p r e s e n t a d a s , apenas a 
que g a r a n t e a educação religiosa. 
no ensino de 1" e 2" g r a u s , foi 
acei ta e será encaminhada ao 
plenário, As ou t r a s seis nao cum­
prem as exigências r eg imen ta i ! — 
mai s de 30 mil a s s i n a t u r a s , número 
do t i tulo de eleitor de todos os sig­
na tár ios e encaminhamen to p o r . n o 
mín imo, t r ê s en t idades s indicais , 
pa r t idá r ias ou i ssocia t ivas da 
comunidade . 

Mas • Comissão de S i s t ema­
t ização nao pre tende perder e s sas 
p ropos ta s e por isso es tá incen­
t ivando as en t idades para que con­
s igam a ass ina tu ra de um parla­
men ta r val idando a p ropos ta . 
S e g u n d o o Regimento In ;orno da 
Cons t i tu in te , quando a emenda 
popular é rejeitada ou nao c u m p r e 
a lguma das exigfèncias. qua lquer 
cons t i tu in te poderá subscrevê- la . 
pas sando a ser o au tor . 

A té o momento , apenas o de­
p u t a d o J o s é Genoino ( P T - S P ) 
subscreveu uma emenda: a do Sin­
dicato dos Ar t i s t a s de S a o Paulo 
que pede o fim da censura . A 
Comissão Nacional Criança e Cons­
t i tu in te antecipou que não será 
necessária a a s s ina tu ra de um 
p a r l a m o p t i r p a r i v a l i d a r s u -
suges tão com um milhão e duzen­
tos mil a s s ina tu ra s . Até o dia 13 de 
agos to , a ent idade deverá enca­
minhar uma emenda, que cumpre 
todos os pre-requisi tos regimen­
ta is , com mais de 100 mil assi­
n a t u r a s . 

As ou t ra s emendas penden tes 
sao: a que pede a criação da de­
legacia de defesa dos direitos do 
c idadão , encaminhada por Antón io 
Filgueira For tuna; a que exige o 
e s tudo da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem pelos in­
t eg ran te s das policias mili tar , civil, 
corpo de bombeiros e vigi lantes 
profissionais: a da Câmara Mu­
nicipal de Cuiabá, e a que g a r a n t e 0 
ensino fundamental g ra tu i to em 
qua lquer estabelecimento de en­
sino público ou pr ivado, apresen­
t ada pelo Colégio dos J e s u í t a s de 
Ju i z de Fora. 

CNBB faz entrega 
de suas propostas 

A reforma agrár ia e urbana , a 
l iberdade religiosa e 0 direito de 
educação gra tu i ta são a prjncipsis 
reivindicações patrocinadas pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil que l inda • posicionou 
contrár ia ao aborto, i eu tanás ia , á 
to r tu ra e ao divórcio, l is te é o 
b a l a n ç o do r e c o l h i m e n t o de 
1.585.719 ass ina turas das qua t ro 
emendas populares da ' N B B , e 
que as 15h00, ser,',,, ent regues pelo 
seu presidente, D. Luciano Mendes 
de A b o ida. no presidente da 
Cons t i tu in te , depu tado Ulys­
ses Guimarães . 

O secretário-geral da CNBB, D. 
António Celso Queiroz, revelou 
que • tese fundamental das emen-
i i . populares é o n conhe< iniento 

na nova < 'on ititi içjo, do : , :" '" •;" 
fim do- i us art igos, da «-*1 ;•'•''••'-1'" 
da i bumana atravi da 
criação d, ondiçõoa para !-• movê-
la ideqilad c i e n t e '"" ' ' d o - ,,s 
• i tori '- lia vala ii.o i M..I Já .i 

' ' ' '• '• li Lucian" completou 
t rata ' ; ' ' ' ' ' " ' "" 
• is, m» 
,: | ii, .'•• o : i n tando 

i '" v • !•••: a m -

' i ... |,úinl " : ' - . - • i não 
,'..: i n ..a 

http://rtiretriz.es
http://Guimarf.es
file:///zizc
http://por.no

